
2025 – 056

26 de outubro a 02 de novembro
XXX Semana Tempo Comum

Apúlia
Lembramos que as confrarias estão a fazer cobrança dos 

anuais: - outubro - Senhora do Rosário. - Novembro - Confraria 
das Almas. Dezembro - Confraria do Sagrado Coração de Jesus.

Fonte Boa
A Comissão de festas de S. Sebastião 2025 grata pela colabo-

ração de todos que ajudaram, apresenta as contas da festa:
Receitas

Patrocínios............................................................. 15.040,00 €
Donativos porta a porta......................................... 21.739,00 €
atividades angariação de fundos............................. 9.583,01 €
Zés Pereiras............................................................. 2.002,98 €
Procissão (figurados, armações...)........................... 2.396,35 €
Outros donativos..................................................... 1.020,00 €
  Total de Receita................................................. 51.784,34 €

Despesa
Artistas.................................................................. 15.880,00 €
Banda e Fanfarra..................................................... 3.250,00 €
Zés Pereiras................................................................ 800,00 €
Procissão (armador, figurados, GNR, cavalos...).... 2.044,90 €
Arraial, Palco, Som e luz, fogo e florista.............. 20.252,85 €
Seguros e licenças................................................... 1.960,53 €
Outras despesas (gráfica...)..................................... 2.523,34 €
   Total da Despesa................................................46.711,62 €
   Saldo total........................................................... 5.069,72 €
   Extrato bancário 01/01/2025............................. 7.684,02 €
   Extrato bancário 08/10/2025........................... 11.753,74 €

Nota: ficou em caixa da comissão de festas 1.000,00€ 
para início de atividades de angariação de fundos para a 
festa de 2026.

Semana de oração pelos seminários
Do dia 2 a 9 de novembro vamos viver a semana de 

oração pelos seminários. Este ano com o tema: “Precisamos 
de ti...”

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel – 29 
de setembro, embora os mesmos possam ser entregues de 
janeiro a dezembro.

Os Direitos Paroquiais e o folar da Páscoa entram no 
Fundo Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se 
pagam as despesas da vida e apostolado da Comunidade e 
o salário do pároco.
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30.º Semana Tempo Comum
1.ª Leit. – Sir 35,15b-17.20-22a;
Salmo – Sl 33 (34);
2.ª Leit. – 2 Tm 4,6-8.16-18;
Evang. – Lucas 18,9-14
A liturgia do trigésimo domingo comum propõe-nos 

uma reflexão sobre a forma como Deus exerce a Sua justi-
ça. A justiça de Deus não ignora o sofrimento dos pobres, 
dos mais fracos, daqueles que nem sempre obtém justiça 
nos tribunais dos homens. A justiça de Deus concretiza-se 
essencialmente como amor e misericórdia. Todos os que 
estiverem disponíveis para acolher o amor misericordioso 
de Deus, encontrarão graça e salvação.

Na primeira leitura um sábio judeu do séc. II a.C. 
lembra aos seus concidadãos – impressionados pela arro-
gância dos conquistadores gregos e pelo brilho da cultura 
helénica – que Deus não faz aceção de pessoas: Ele escuta 
as súplicas dos desprezados e faz justiça às vítimas dos 
poderosos. Talvez as vozes dos humildes não signifiquem 
nada para os grandes do mundo; mas elas atravessam as 
nuvens e vão diretas ao coração de Deus.

A segunda leitura propõe-nos o testemunho do após-
tolo Paulo na fase final da sua vida: apesar de todas as 
contrariedades e vicissitudes que teve de enfrentar por 
causa da sua fidelidade a Jesus e ao Evangelho, Paulo 
manteve-se fiel e coerente: combateu o bom combate e 
guardou a fé. Resta-lhe agora confiar em Deus e entregar-
se nas suas mãos. O exemplo de Paulo aponta o caminho 
aos crentes de todas as épocas.

No Evangelho Jesus, conta uma parábola “para alguns 
que se consideravam justos e desprezavam os outros”. 
Colocando frente a frente a figura de um fariseu de vida 
exemplar e de um publicano de vida mais do que duvi-
dosa, Jesus tira uma conclusão desconcertante: de nada 
valem as “boas obras” do “justo” que, convencido dos 
seus méritos, se apresenta diante de Deus e dos irmãos 
com orgulho e arrogância; Deus prefere o pecador que, 
humildemente, reconhece a sua indignidade e se dispõe 
a abraçar a salvação que lhe é oferecida.

A última frase do texto (“aquele que se exalta será 
humilhado e aquele que se humilha será exaltado” – vers. 
14b) é uma conclusão adequada para a parábola. Avisa-nos 
que não nos serve de nada confiar nos nossos méritos e 
nas nossas boas ações, exigindo a Deus que nos “pague” 
pela nossa fidelidade e pelo nosso bom comportamento; 
se queremos ter acesso à vida verdadeira, temos de nos 
apresentar humildemente diante de Deus, reconhecer a 
nossa fragilidade, confiar no amor de Deus e acolher a 
salvação de Deus.
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No próximo sábado, dia 1 de novem-
bro, não há atendimento na residência



Terça-feira	  28 de outubro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Adelino Barros Faria irmãos e pais
— António Félix da Cruz, esposa e filho
— Diamantino Gomes Mendanha, esposa, filho e cunhada 

Rita
— José Lopes da Silva, esposa e Joaquina Moreira Go-

mes e marido
— Manuel da Cruz Barros, esposa, filhos e família
— Manuel da Cruz Martins
— Manuel Faria e Silva Cachada e família
— Marcelina Gonçalves Pimenta, marido e filho
— Rosalina Lopes Ferreira dos Santos e família

19h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Belmira da Vinha Hipólito
— Isaura Gonçalves Mineiro e marido
— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— Jorge Fontão Pereira
— José da Silva Moreira
— Manuel dos Reis Perelhal
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Manuel Martins Ferreira, esposa e nora
— Manuel Torres Lopes Ferreira e filha
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
— Maria Alice Hipólito de Carvalho, pais e irmão
— Maria da Conceição Moreira Carvalho, marido e genro
— Maria Vilas Boas Rei, marido e pais
— Moisés Moreira da Torre
— Olívia Mineiro Correia, marido, pais e sogros
Quarta-feira	 29 de outubro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Boaventura Nunes Cardoso e esposa
— Brialinda Santa Marinha Valente (sobrinha Amélia)
— Cidália Gonçalves da Costa
— Domingos Oliveira da Rocha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Emilio do Cabo Gonçalves
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa 
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— António Dias Almeida e António Gomes de Almeida
— Aurélio Cepa e esposa Almerinda
— Carlos Lima Moreira
— Filomena Alves Reina, marido e família
— Maria da Conceição Palmeira e António José Deveza
— Manuel Deveza do Paço
— Maria dos Santos Martins Rei
— Zacarias Cardoso Martins, pais e sogros
— Zacarias Martins Afonso e família
Quinta-feira	 30 de outubro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Eiras Barreiro e família
— Avelino dos Santos Catarino
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Ismael Francisco Barros, esposa, filha e genro
— José Luís da Pena, esposa e família
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra

Sexta-feira	 31 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Arminda Ramos Vasco Santil
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal e Maria Gomes 

Narciso de Morais
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Alves Pereira
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Veiga Escrivães
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel de Baixo Vasquinho e Filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e 

sogros
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz 
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa e genro Joaquim
20h15 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Manuel de Sá Solino
— Maria de Lurdes Pereira da Silva Lima
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva
— Pedro Correia dos Santos e família
Sábado	 01 de novembro
09h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Todos os Santos
— Almas (Confraria das Almas) 
10h45 – igreja paroquial de Rio Tinto

Visita ao cemitério
— Todos os Santos
— Almas (Confraria das Almas)
16h00 – cemitério de Apúlia
— Todos os Santos
— Almas (Confraria das Almas)
Domingo          	 02 de novembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Fieis defuntos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Fieis defuntos
— Almas (Confraria das Almas)
15h30 – igreja paroquial de Fonte Boa

Visita ao cemitério
— Fieis defuntos
— Almas (Confraria das Almas)

– local, horário e intenções das celebrações – 

No próximo dia 16 de novembro, o Arciprestado de Espo-
sende realiza a sua peregrinação Jubilar à Sé Primaz de Braga.

Através das peregrinações a lugares sagrados, das obras 
de misericórdia e dos atos de penitência, podemos redesco-
brir o verdadeiro sentido de amor, perdão e solidariedade.

Para facilitar esta caminhada em comunidade propomos 
que o transporte seja feito, tanto quanto possível, em comu-
nidade. Para isso iremos um autocarro para cada paróquias. 
Como seria bom que um autocarros não chegasse!

Para podermos tratar do autocarro em tempo oportuno, 
abrimos inscrições, que decorrerão na sacristia de cada paró-
quia até ao dia 2 de novembro.

As inscrições devem
 ser feitas 

nas sacristias da igrejas.


